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CURSO DE EXTENSÃO 

CIDADE DE SÃO PAULO: TERRITÓRIO INDÍGENA, NEGRO E NORDESTINO 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Este curso de extensão: “Cidade de São Paulo: Território Indígena, Negro e Nordestino” 

origina-se em função do aniversário de 470 anos da Cidade de São Paulo, no sentido de 

propor um diálogo teórico e prático sobre o apagamento histórico de grupos populares na 

formação territorial paulistana. Além disso, este curso pretende suprir parte de uma demanda 

social sobre este tema, almejado por docentes de ensino básico da rede pública, estudantes 

universitários de graduação e pós-graduação e sociedade civil organizada. 

 

OBJETIVO 

 

A realização do curso de extensão: “Cidade de São Paulo: Território Indígena, Negro e 

Nordestino”, visa problematizar o apagamento histórico de grupos populares na formação 

territorial paulistana. 

 

EMENTA 

 

Caminhos Ancestrais, Quilombo do Saracura, História e Lugares Ancestrais, Bairros e 

Lugares Ancestrais, História e Cultura, IV Centenário e Periferias. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Os encontros serão baseados em uma relação dialógica com os participantes, mediante a 

disponibilização antecipada de referências bibliográficas sobre o tema abordado. O curso 

ocorrerá em quatro sábados e, em cada um desses dias, haverá duas aulas, sendo dividida cada 

uma delas no período matutino.  

 

 

PÚBLICO-ALVO 
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Docentes de ensino básico da rede pública, estudantes universitários de graduação e 

pós-graduação e sociedade civil organizada. 

 

CARGA HORÁRIA 

Teórica: 16 horas 

Prática: 4 horas 

Total: 20 horas 

 

DIVULGAÇÃO 

Será utilizado o site do Campus Zona Leste e redes sociais. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO  

 

Presença de 75%, participação e socialização final de uma avaliação do curso. 

 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO 

18/05/2024, 25/05/2024, 08/06/2024 e 15/06/2024 

 

HORÁRIO DAS AULAS 

8:00 às 13h00 

 

 

PROGRAMA DO CICLO DE FORMAÇÃO 

 

Aula 1 - Caminhos ancestrais de São Paulo: da aldeia à metrópole 

Ricardo Barbosa da Silva (Unifesp Zona Leste) e Silvana Zioni (UFABC)  

 

Aula 2 - Bixiga, Saracura: presenças no bairro-quilombo 

Adriana Terra e Marília Belmonte (Movimento Saracura Vai-Vai)  

 

Aula 3 - Penha, território negro 

Júlio Marcelino, Maurício Dias e Patrícia Freire (Grupo Ururay) 
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Aula 4 - São Miguel Paulista: dos indígenas aos nordestinos 

Manoel Fernandes de Sousa Neto (Geografia USP)  

 

Aula 5 - São Mateus: Histórias e Memórias Periféricas 

Adriano Souza (Uneafro/ CPDOC Guaianás)  

 

Aula 6 - Cidade Tiradentes, antes dos conjuntos habitacionais. 

Márcio Reis (Historiador e morador da Cidade Tiradentes)  

 

Aula 7 – Perus, coletivo e cultura 

Camila Cardoso (Quilombaque)  

 

Aula 8 - IV centenário da cidade de São Paulo e a participação da população pobre e 

periférica 

Silvia Lopes (Unifesp Zona Leste)  
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